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(57) Resumo: COMPOSICAO
RECONSTITUiVEL, SEU USO PARA
FABRICACQO DE UMA BEBIDA
ADAPTOGENA E BEBIDA ADAPTQGENA A
presente invengéo referese a uma composigéo
em pé reconstituivel compreendendo extrato
seco em pé de Saracuramiré, polpa de
tangerina, écido citrico e ag?car, 0 extrato
podendo ser microecapsulado com
maltodextrina. A presente invengéo referese
também ao uso da referida composiqéo para
fabricagéo de uma bebida adaptégena, e a
bebida adaptéqena produzida pela
reconstituigéo da composigéo em aqua.
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COMPOSIÇÃO RECONSTITUÍVEL, SEU USO PARA FABRICAÇÃO DE 

UMA BEBIDA ADAPTÓGENA E BEBIDA ADAPTÓGENA 

[ 001] A presente .i.n venção refere-se a uma composição 

reconsti.tuível compreendendo extrato de Saracura-mirá 

(Ampe 1 (J;d zyphus amazonicus Ducke) . A composição descri ta 

melhora a aceitabilidade sensorial. do extrato vegetal e 

permite a liberação ou atuação controlada do material 

ati,,.o, d:1mentando a estabj lidade em condiçôes amb1entais 

adversas e ampliando sua possibilidade de armazenareento e 

fftanuselo ~ 

[002] A presenle invenção refere-se ainda fabricação de 

uma bebida adaptôgena para atletas a partir da composiçào 

reccrn:,tituí.vel descrita, e u:na bebida adaptógena 

compreender.do a ccmposiç:ão reconstituive t solcbili zada em 

ági.:a. 

CAMPO DA INVENÇÃO 

[ C03 l ,'>. presente invenção pert en,.~e ao carnpo da 

de a.liment.os, particularment:e de bebidas 

adaptbgenas para atletas. 

[()O,~] O termo adaptógeno define um gr:Jpü d•~i ~rnbs tàncias 

farmacologicamente ativas, capazes de induzir no organismo 

ê.Jffi estado de resistência - . -F. nao-espec1 ...... :.ca aumentada, 

tornando-o capaz de responder melhor ao estresse e adaptar-

:, {\ 
~, . ..,- agente agressor (WAGNER et al., PJant Adaptogens. 

Phytomedicine. 1: 63-76, 1994; PANOSSIAN et al., Plant 

adaptogens III. Earlier and more recent aspects and 

concepts on theis mede of action. Phytomedicine. 6(4): 287-

300, 1999). 

[005] Nesse sentido, os adaptógenos constituem uma nova 

classe de reguladores metabólicos de origem natural que são 
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capazes de reforçar a resistência não-especifica contra 

agentes estresscres e melhorar a capacid,~de do organismo 

para 0e adapcar aos fatores ambier:tais de 12stres,::;e. 

f~~JAMENTOS DA INVENÇ~O 

[006] A Saracura-Mirá (li.mpt0 lozizyphus amazonicus Ducke) 

é uma pJanta pertencente ao Património Genêtjco brasileiro. 

O uso adaplógeno do extrato de Saracura-mirá faz parte do 

Conheci~e~to Tradicional de diversas comJnidades, sendo 

particJlarmente popular em comunidades dos estados do Pará 

e do A,rnazonas ~ 

[OC7l Estudos publicados anteriormente (Peçanha et al., 

"lmmunotiolcgic and Antiinflammatory Properties o.:: a Bark 

Extract from Ampeloz.izyphus â/TldZOTllCUS Duckeu BioMed 

research i11ternational 2013) apontam os efeitos adaptógenos 

do extrato de Saracura-mirá, tal como apresentado em 

fcrmul s desenvolvidas e utilizadas por comunidades 

quilombolas há várias gerações. Os resultados dos estudos 

indicaram que a e:3pécie vegetal ll111pe.Lozi2yphus amazoni.cus 

Ducke, encontrada na região amazon1ca, possui propriedades 

imunomodt1ladoras, induzindo uma modificação in vive da 

rPsposta dcs J infóci tos B, assim como propriedades ar!ti­

inflamatór ias, em parte devido a urna redução na migração de 

cêL1las e, muito provavelmente devido a uma inib:içã.o da 

produç&o de mediador inflamatório. 

[008] É descrita no estudo uma bebida profilática de 

conhecimento tradicional usada na prevenção de malária, 

apresentandc a mistura de extrato de Saracura-mi~á na 

proporçãc de O, 21 pív de só}idcs tot.aü, em água. A dose 

prof~lã ica usada na prevenção de malãrin, de acordo com o 

~so tradicional é de 300ml/dia do extrato a (!,?l p/v, o que 
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corresponde ao consumo de C,633g/dia de sólidos totais per 

dia. 

[ CJ91 No esl.udo citado, também é de:,crLto ~im r:nocesso 

ae extração e de atomização de Saracura-Mirá, in~luindo as 

etapas de ferv~ra por JS minem ~i p/v de água, filtragem, 

nova fcrvurã por 30 rni n em 2, 5°~ p/v de água, e secaqem ;::icr 

spray-dryer. O processo de secagem e a formulaç~o da bebida 

apre se:-1 t.ados no estudo (Peçanha et al., ?OU) vjsam 

replJcar as deses de materia~ ativo obtidas com o preparo 

de aco1·do com o mét udo tradicional qui lornbo1a, de ser i to 

an tf.:rJ. ormente em (Oliveird, et al., "E:studo 

etnofarmacognóst~co da sara curami ,~á ( lcmpeloz .i zyphus 

ama zoni.cu.s Ducke), uma plérnta medicina} usada por 

comu 1;..1_ctades qui}ombolas do Muni.cíp.:o :je Oriximiná-PA, 

Eras L," Acta Amazonü:a, vol. 41, pp. 383-392, 2011). 

001 O O uso do extrato de Saracura-:-iirá de acordo com 

o rnétodo tradicional qui1ombola apresenta três probl.emas 

reL1cionado.s ao e lPvado teor de sapon inas da espécie: a 

pcss::bilidade de ocorrer en-100 após a ingestfw; a qrande 

qt.:antidade de espu,na; ,,! a baixa aceitabilj dade ::,enso::ial 

devido ao torto sabor amargo. 

[0011] A composição da p:esente invençJo s~pera as 

d i fic:1 ldades da t:écn:i ca, r:1elhorando a ace.itabiliciade 

sensorial e permitindo a padronização da quantidade de 

material ativo indicativa para o uso adaptógeno da bebida. 

Traca-se de um produto de fácil reconstituição, podendo ser 

cornercializad.o e;11 forrna pronta par'-' co~sutno. 

.L.d.Lc: ior1a !.mente, a p r.eser:~_e i r.ve~:ção aumenta a es t.abi 1: dade 

da composição em condições ambienta Ls êtdv0r.::;as, a!T1pj i a',do 

sua possibilidade de armazenamento e manuseio. 
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ol•'cJ~., L !)J:'.[,CRIÇAO DA J NVENÇÃO 

i 001? J A presente invenção revela uma composição em pó 

reconstituível, compreendendo de O, 4 a O, 7 g àe extrat.o 

seco de Saracura-mirá, preferencialmente 0,5476 g de 

extrato seco de Saracura-mlrá, de 1,0 a 3,0 g de poipa de 

tangerina, pre!erenclalmerte :,33 g de polpa de tangerina, 

de 0,1 a 0,3 g de ácido citrico, preferencialmente O,l33 g 

de ácido e de 90 a 130 g de açúcar, 

prefere•Icialmente ].08, 28 g de açúcar, sendo recomendada a 

recons: ti tui~:ã() ern água g.s.p. 800 fP l a 1200 ml, 

pre~erencialmente água q.s.p. 1,0 u. 

r 0013] Em uma modal icjacie da presente invenção, o 

extcat.c de Sarac:.:ra-mirá É~ seco com e 1Jso de eq;_;ir,amento 

spray-dryer para obtenç§o do exLrato se~o de Saracura-mirá 

•?m po a::-omizado. 

[ O O 14 Em uma modalidade da presente invenção, o 

extrato de Saracura-mirá e microencapsulado adicionando 

mal t.ode xt r ina ao extrato vegetal, como agente 

micro~ncapsulante, na faixa de 1:2 a 1:3 de maltodextrina 

em relaçào ao teor dos sólidos toLdis na 

composi Em seguida, a mistura de extrctto veqc::t:al e 

ac:ren te rnic:coencapsulan te é seca com e ·,Jso de equi ~;,amen::o 

spray-dryer para obtenção do extra~o seco de Saracura-mirã 

em pó microencapsulado. 

[ 00151 A presente i,1venção revela um processo de 

fabricação de uma bebida adaptógena e uma bebida adaptógena 

obtida a partir do uso da composição descrita. 

DESCRlCÃO DETALHADA DA INVENÇÃO 

[ 0016 Para rea j_ zação de uma modal idade exer,,plar da 

presente invenção, a especie 01egetaJ Arnpeloz i z yphu s 
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amaz ~ ~ .• s fci coletada em agosto de 2008 na comunidade de 

BacaLã · ,:;· e:~· fevereiro de 2010 na comunidade Pancada, no 

Mun:_c i::: ce: Jriximinà, Estado do Pará (S 01°04'09.4", W 

056"(: 1 4 . ,., \ 
! após a coleta, ainda em campo, foi 

real:. za'::l.i'i (J, mc:-.ctagem das amostras de Saracura-mirá 

coletaaas pdra retirada de contamJnantes e Lecido morto. En 1 

segJJcia dS cascas foram retiradas do ca~le e acondlc onadas 

paca \.r"rnsp:,,r~e a'::.é e Jaboratórjo, Foi reaLizada a secaqem 

de 16,790 Kg das cascas do cipó em estufa aerada a 4~-SOºC 

por três dias co:1secutivos. 

[00l7] Foi realizada amost~ragem da casca mo.ida segundo 

consta da p~blicaçào da ANV:SA "Farmacopéia Brasileiraª, 

0:cú pa1::a análise da casca (matéria-prima). A ar:álise 

gra11ulo~étrica foi realizada pela Empresa Brasi~eira de 

Pesquisa 

(W .,S. 

r ope~;uár a (EMBRAi='A) ut Ll iza nc:io Tamis oscilante 

er, model RX-29 10, lype !:üldp, serial 10948), 

sendo classificada como pó moderadamente grosso. 

(0018 A autorização de acesso ao componente do 

pcit~imdnio genético com acesso ao conhecimento tradicional 

assoc.iddo foi concec.Lida pelo Consel.ho de Gestão do 

l:Ja ~~r imô:-ü.o Genético (C(:.;EN\ pa ca o proj cto "B icJprospecção 

:ias comunidades quiiombolas de Ori.xim:Lr-1á" at.::a'1és da 

Eeso~.ução 11º .22.3 (6/12/2007), publicado no Diário Oficial 

da Ur.ião ào Bras~l em 27 de clezE:mbro de 2007, inch1 ir:do 

contrato de reparticão de beneficias firmado entre a 

Universidade Federal do Rio de ,Janeiro (UFRJ) e d 

Assoe iaç2lo das Comunidades Remanescente,-:: de Qu L} ambos de 

Oriximiná (ARQMO), sob nu25/2007. Nova autorização foi 

aprovada através da DeJjberação eº ]07 de ::::3 de abril de 

20L2, pJblicada no Diário Oficial da i;nião de 17 de ~aneiro 
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de 2013 soh nº87/2ül2. 

[ 0019 j Para obtenção do ext::rato a partir da amostra de 

Saracura mirá, fo realizado um processo de E:xtração em 

duas etapas: decacção sor) ebulição por minutos 

(5%p/v), seguida de filtragem do extrato obtido através de 

percolddot e coiela em trascu de vjdro; {Li) extraç;§.o por 

inf;.is.'3.c> da torta do d1e'coct.o por 30 minutos (2, 5 /v) p,;;.ra 

esqotarnento da pl a'1td, sendo o extrato aquoso rovamer:te 

filtrado e recolhido. 

[OO:>.OJ Cs extratos aquosos processados foram reunidos, 

homoêJene:l zados manual.mente, fracionados em frascos e 

levados ao conge Lamento para posterior secager.1 por spray·· 

dryer. O extrato aq11oso foi descongelado em temoeratura de 

.::-etr racào gradativamente conforme a di spor:i.bi idade e 

capiiC' idade do equipamento spray-dryer, hornogen,:;i z ado 

IT1anualmente e submetido à secagem por a-::.or:üzaç,?iO em mini 

Eüclü-290 (BücLi Laboratorius-Technik AG, 

Switzerland) O processo de secagen1 teve os seguintes 

pa râm8t. ros estabelecidos: diá:net ro do atomizador de O, 3mm, 

tempera:.ura de entrada de 190 ± 3 ºC, pressão de aspiração 

de 80 , ar compri~ido a 32m2 /h, o fluxo da bomba a 6 ml/mir1 

e temp~rat~ra de sa~da de 88 ± 1.5 ºC. 

[0021 Foi real zad2 uma aná_;_ise senso:~ ial para 

Jef~niçào da composição preferida conte:1do ex-raLo seco em 

pó de Sat·acura-m::.r,\, vL::;ando o mascaramento do sabor amargo 

da bebida tradicional. Foram realizados testes com 67 

provadores náo-treinados que avaliaram diver~as composições 

variando a concentraçáo de extrato vegetal, aç0car e polpa 

de fru!:.as. !:'oram avaliadas também 9olpas dt?- 9 diferentes 

frutas. R,::,s:Jltados de aceitação .sensorial a'.nda m,?1hor-e,;; 



7/8 

foran: peJa \.cação do processo de 

o da bebida, devido a uma maior supress,3.o 

do saboI i.rdes~ ave 

l 1-. co~rosição preferida da presente invenção 

:,:',.'ótc, sec,J em pó de Saracura-mirá (O, 5476g), 

pJlpél de ,.an·~_rer:·1a (l,33gJ, ác'do citI co (0,l33q) e açúcar 

(108, 28::;), .•_;er,do recornenciada a recons+:-.ituição 12m 1 L dE! 

,§J~Ud, pret<::rer1cial:ner,te. Corno a qua:-iti.dade recome,·1dadc1 de 

dose diJ1 ri a ( segundo cé'i leu lo baseado em uso t rad e iona 

quiJomboLal é de 0,633g/dia e a quanU.dade util.izada na 

composição ê de 0,5476g/L, se faz necessário o consumo de 3 

a 4 copos de bebida á base de Saracura-mirá para obter os 

mesmos rcsu tados do uso tradicional. 

[002]] Fara nbter o extrato micrcE,ncapt,ulado, uti lizcu 

se a n'iJ tociextrica n,:oR Rf'.X J 910, Coe, Pr.oducts Bra:,j l 

dexlrc:-se cq: .. ivaler1Le 10) com() agence er;caps:.ilar::.c. f'oram 

usaàas ciuas diferentes proporções de agente er.caps:üante, 

: 2 e :3 em relação ao ~eor dos sólidos tocais presentes 

na bebida. Foi feita a homogeneização do extrato aq11OsO de 

Saracura-mirâ e do agente encapsulante com atixllio de 

1., L trasson 1c,3.dor (ultrasonis processar: UPlOOH Hilscher 

ul '- 1asouc:i tE:::::hnclogy) P')t 5 .r:ünutos, sendo empregado em 

segu_da o processo de atomização já descrito para cbten o 

do extrato seco em pó micrcencapsulado. 

[ OC24 J O r,ü croencapsulamento é um método conhecido do 

estado da :::ecn1ca que permite incorporar a dm mat.P.rial 

ativo novas propriedades funcionais e "inteligentes", como 

a liberação ou atuação cor1trolada em um meio especifico ou 

s-:)b c:ond.:.çóes ap.:::opriadas, tornando-o mais eficaz no 

ma ter .. ! .a do qua L ta rá parte, No emprego de ,l'.Jredier:tes 
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so i ~ ... ~c1 o:1acio 'imitações do estado da 

tt,cn Cd ~~e pode sGprimir ou atenuar sabores e odoLes 

a eslabi li dade em cornüções 

ambienca~s ajvcrsas, entre o~tras vantaqens. 

em pó n~const tu~ve fo.i ut i.li.zada 

na tau:- c,;;·,;:2-.:: de ·.ar:a bebida adaptógena para atletas. A 

ava] ia:;ão ~s rLdl da bebida foi realizada para verificar 

a inlenc~o de ~o~pra e aceildbilidade da bebida por 

provaveL,; sunsL;'.'lüdores, seedo d.:.reci.onada i::,ara o pucl cc 

alvo dt.lc·tas, se:tdu con3u:tados :34 provadores. A avaliação 

f, ' .. ,,)1. induzida por uma escala hed6nica de 9 pontos variando 

,~ntre: l desgostei muitissimo a 9 - gostei m:1itissi~o. A 

média deis respostas para ac.:eitaçâo global foi de "6, 4" o 

que corresponde ra escala had6rica entre os atributos 

"gosl.e ligeiramente" e "gaseei moderadarrente". A jntenção 

d<:, corq,ra foi_ posj t:.va. é: 87½ dos pr.cy,,1ado1::cs responderam 

que ::ornpr.ari.am o produto antes de experimentar a beb eia, 

através do c1uestionário. 
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REIVINDICAÇÕES 

Compos'Lção reccnstit:ui·,1el, caracterizada por. estar 

na torrna de pó e compreender de C,4 a 0,7 g de exLra~o seco 

em pó de Saracura-mirá, de 1,0 a .3,0 g de polpa de 

tange:r:Lna, de ::i, 1 a 0,3 g de ácjdo cítrico, de 90 a 130 g 

de a,:;:uc.3 r. 

,., 
L • Corr:pos içã o reconstituível, de acordo com a 

~·e i v ndi caçàc, caracterizada por compre,:cnder O, 54 7 6 g de 

ext:·ato seco em pó de ~;aracura-mj rá, l, 33 c:i de poipa de 

tangerina, 0,133 g de ácido citrico, 108,~8 g de açjcar. 

3. Composição recons t_j t.~:i vel, de acordo com a 

rei 'Jindicdção 1 ou 2, caracterizada pelo ta:.o do extrato 

seco em p6 de Saracura-mirá ser microencapsulado por sµray­

dryer co~ o agenLe microencapsulan~e maltodextrina, na 

proporção de 1:2 a 1:3 ern relação ao teo::- dos :'lólidos 

tota's preser1tes 11a referida composição. 

!J, Cor:-,pos.ição reconstituível, de acccdo co:-:1 qualquEr 

wr.a das 1:eivindicaçôes 1, 2 ou 3, caracterizada por ser 

solúveJ em água. 

~- Uso da composição reconstitulvel de qudlquer uma das 

reiv'..ndicações 1, 3 O'J 4, caracterizado por ser para 

fabricação de urna bebida adaptógena. 

6. Bebj da adaptógena caracterizada por comp!'.'eencier a 

comµosição reconstituiveJ. uma das 

reivi11dicações 1, 2, 3 ou 4 solubilizada Rm água q.s.p. BCO 

m.l a 1200mJ.. 
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RESUMO 

COMPOSIÇÃO RECONSTITUÍVEL, SEU USO PARA FABRICAÇÃO DE UMA 

BEBIDA ADAPTÓGENA E BEBIDA ADAPTÓGENA 

A rresente invenç,~o refere-se a ·,una 2O,npos1 çac em pó 

recon,st.í. tui ve 1 compreendendo extrato secc em pó de 

Sara cura-mirá, po pa de tanqerina, ácido c'! tr.\.co e açúcar, 

o extrato podendo ser rnicroecapsuLado com rnaltodextrina. A 

riresente jnvenção refere-se também ao us0 da refe-ida 

compos i ç,§.o para fabricação de uma bebida adaptógena, e a 

bebida adaptó9ena ;::,roduzi.da pela recons1.it.u ção da. 

composiçào ~m água. 


	Folha de Rosto
	Relatório Descritivo
	Reivindicações
	Resumo

